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MÉTODO DE ENSINO DAS FUNÇÕES AFINS E QUADRÁTICAS UTILIZANDO SOFTWARE ESPECIALIZADO.

Gabriel dos Santos Gomes(1), José Luando de Brito Santos(1), Antonio Joaquim Rodrigues Feitosa(3);

Centro de Ciências Exatas e da Natureza/Departamento de Matemática/PROLICEN

DESCRIÇÃO: Abordaremos um pouco sobre funções afins e quadráticas, onde exemplicitamos tais conteúdos para alunos da rede pública de João Pessoa/PB, utilizando como meio facilitador o software matemático Geogebra, visando a melhoria da educação matemática de cada aprendiz.

INTRODUÇÃO: Para fazermos nossos estudos, necessitamos de conhecimentos prévios para que tais coisas possam ser desenvolvidas de forma eficaz. Para as funções afins, poderemos ver que o gráfico da função é sempre uma reta, e no caso da quadrática, sempre será uma parábola. Fica fácil visualizar este fato quando se utilizarmos o Geogebra. 

OBJETIVO: Tanto nas funções afins como nas quadráticas, temos um grande poder de influência dos coeficientes das funções no gráfico das mesmas, sendo este o objetivo do nosso trabalho, mostrar tais influências em seus gráficos. 

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Para apresentarmos tais fatos, utilizaremos apresentações em Power Point, contendo imagens do software utilizado e algumas descrições matemáticas.

RESULTADOS: Nas funções afins, podemos saber se uma função é afim sem termos os coeficientes [image: image1.png]
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 . Em um intervalo [image: image5.png]x,x + h



, o coeficiente [image: image6.png]


 pode ser chamado de taxa de crescimento ou taxa de variação da função [image: image7.png]


. Para mostrarmos que o gráfico de uma função afim é uma reta, basta mostrarmos que três pontos aplicados na função são colineares. Podemos observar que, de acordo com o coeficiente [image: image8.png]


 da função afim, a função varia o grau dela em relação ao eixo [image: image9.png]


 Também podemos ver que o coeficiente [image: image10.png]


 determina em que ponto a função corta o eixo [image: image11.png]


, mantendo o mesmo grau em relação a esse eixo, pois [image: image12.png]


 não está variando.

          Para as funções quadráticas, os coeficientes [image: image13.png]a,b,c
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 ficam determinados pelos valores que essa função assume. O gráfico de uma função quadrática é uma parábola. O coeficiente [image: image15.png]


 determina se a parábola tem concavidade voltada pra cima ou para baixo. O coeficiente [image: image16.png]


 determina o eixo de simetria de [image: image17.png]


. Já o coeficiente [image: image18.png]


, que é determinado por [image: image19.png]f0)



, determina em que ponto [image: image20.png]


 intercepta o eixo [image: image21.png]


, ou seja, a distância que [image: image22.png]


 está do eixo [image: image23.png]


, mostrando se existe soluções reais (e quantas são) ou imaginárias.

CONCLUSÃO: Portanto, vemos a importância dos coeficientes das funções afins e quadráticas em seus respectivos gráficos, variando (muitas vezes) a importância de cada uma em suas aplicações em determinadas áreas, como, no caso da função afim, no campo da proporcionalidade, e para ambas, em áreas como física, estatística e várias outras, ressaltando as suas importâncias na vida cotidiana de cada um de nós.
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